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O interesse brasileiro pelo Egito Antigo não é novo, remontando 

pelo menos ao século XIX. Nessa época, a mesma em que o idioma 

egípcio antigo passou a ser decifrado e estudado e diversos países do 

chamado mundo ocidental começaram a escavar o Egito para estudá-lo, 

ambos os imperadores brasileiros D. Pedro I e D. Pedro II mostraram 

interesse em adquirir e manter peças originárias dessa antiga civilização, 

fazendo com que nosso país se tornasse o lar de itens como amuletos, 

estelas e até mesmo múmias. Tal foi a origem da coleção egípcia do 

Museu Nacional, a qual foi muito atingida pelo incêndio de 2018, mas 

que hoje (2024) se encontra em processo de restauração e de 

reconstrução de acervo. 

Mas apesar de ser possível recuarmos para falarmos desse início 

oitocentista, fato é que a Egiptologia muito se transformou desde então, o 

que não deixou de afetar também o Brasil. A nível internacional, ela 

logrou êxito em se consolidar como uma área de conhecimento científico 

que, como tal, desenvolveu e aperfeiçoou seus elementos de revisão 

interna e autocrítica, o que não apenas gerou constantes reformulações 

de debates e ferramentas teórico-metodológicas como também a fez 

reconhecer seu passado intimamente ligado a interesses e práticas 
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colonialistas. O Brasil não se manteve alheio a isso tudo, visto que, 

sobretudo desde finais do século XX, cada vez mais brasileiros decidem se 

dedicar ao estudo científico da Egiptologia, produzindo análises e 

conhecimentos em instituições de ensino (sejam brasileiras ou no exterior) 

e constantemente dialogando com seus pares de outros países. 

Contudo, os egiptólogos brasileiros possuem um perfil distinto que 

deve ser levado em consideração. Ao contrário de lugares como Europa 

e Estados Unidos, onde universidades oferecem cursos de formação em 

Egiptologia, a realidade brasileira é diferente. Enquanto um egiptólogo 

francês ou alemão muito provavelmente exibirá um diploma que ateste o 

curso universitário em Egiptologia, seu colega brasileiro exibirá um 

diploma que ateste o curso universitário em áreas como História, Letras, 

Filosofia, Ciências Sociais, Arqueologia, dentre outras possibilidades. Logo, 

os egiptólogos brasileiros, ao contrário dos de outros países, são também 

historiadores, sociólogos ou filósofos, mas que cujas pesquisas e estudos 

versam sobre o Egito Antigo. 

Mas essa diferença na formação básica dos pesquisadores não 

deve de modo algum ser vista como um demérito para os brasileiros. Se, 

por um lado, comumente sofremos e encontramos dificuldade frutos, por 

exemplo, da falta de boas bibliotecas ou de centros de estudo e referência 

para nossos estudos, por outro lado somos capazes de trazer diferentes 

perspectivas, problemáticas e análises para a Egiptologia que se originam 

justamente dessa nossa formação diversificada, fazendo com que nossas 

contribuições para o campo sejam bastante valiosas. Foi pensando nisso, 

então, que planejamos a realização deste dossiê. 

A presente edição do dossiê “O Egito Antigo sob o olhar brasileiro: 

estudos discentes em egiptologia” conta com um conjunto diversificado 

de investigações que se propõem a reinterpretar o Egito Antigo por meio 

de diferentes prismas teóricos e metodológicos. Cada contribuição 

evidencia a riqueza e a complexidade das práticas culturais, religiosas, 

políticas e funerárias egípcias, reafirmando o compromisso com a 
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inovação e a interdisciplinaridade que caracteriza a produção acadêmica 

discente brasileira. 

Luana de Oliveira Correa Treska inaugura este dossiê com uma 

análise aprofundada sobre a recepção da cultura egípcia em Pompeia. 

Em seu artigo, a autora adota uma abordagem iconográfica e 

comparativa para examinar as pinturas parietais do templo de Ísis, 

destacando os processos de ressignificação dos cultos egípcios no 

contexto romano. A pesquisa, fundamentada em uma rigorosa 

investigação de fontes arqueológicas e iconográficas, demonstra como a 

apropriação e a adaptação de elementos religiosos e artísticos 

configuraram novas expressões identitárias, contribuindo para a 

compreensão dos intercâmbios culturais entre o Egito e o mundo 

romano. Esse estudo evidencia, ainda, a capacidade dos estudos 

discentes de revisitar tradições milenares a partir de perspectivas 

contemporâneas, um dos pilares deste dossiê. 

Por sua vez, Bruno de Cerqueira Braz apresenta, em seu artigo, 

uma investigação minuciosa sobre o papel integrador da religião na rede 

de conectividade do Mediterrâneo, tendo como foco a cidade de 

Náucratis. Ao analisar este entreposto comercial e cultural, o autor propõe 

que os cultos religiosos atuaram como elementos unificadores entre as 

comunidades egípcia e grega, facilitando a construção de identidades 

híbridas e o fortalecimento das relações comerciais. Utilizando uma 

metodologia que alia análise documental e arqueológica, o estudo 

ressalta a importância dos mecanismos de integração religiosa na 

formação de espaços de convivência e intercâmbio, ampliando assim os 

horizontes da egiptologia contemporânea. 

No artigo de Ian Cartaxo, a complexa relação entre Roma e o Egito 

é explorada sob a perspectiva dos mecanismos econômicos de 

dominação, com ênfase no papel do endividamento. Ao investigar como 

as relações creditícias foram utilizadas como instrumento de controle, o 

autor lança luz sobre as estratégias de subordinação empregadas pelo 
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poder romano, evidenciando a interdependência entre economia e 

política no processo de integração do Egito ao sistema imperial. A análise 

crítica e comparativa apresentada no estudo amplia o debate acerca dos 

processos de hegemonia e resistência, reafirmando a importância dos 

estudos discentes na reavaliação de paradigmas históricos tradicionais. 

No artigo de Ana Lígia da Silva Chaves Zanutoneschi contribui 

com uma abordagem técnico-metodológica que se concentra no estudo 

das múmias egípcias. Em seu trabalho, a autora detalha a aplicação de 

tecnologias modernas, como a tomografia computadorizada, para a 

reconstrução da biografia, da saúde e dos processos mortuários das 

populações do Egito Antigo. Ao integrar dados provenientes de 

diferentes campos, o artigo evidencia como a intersecção entre a 

tecnologia e a arqueologia pode gerar novas perspectivas interpretativas, 

ampliando a compreensão dos aspectos socioeconômicos e culturais das 

sociedades antigas. 

Gustavo Henrique Marques Maciel apresenta uma investigação 

detalhada dos festivais de Akhet, explorando sua importância na 

estruturação simbólica e sociopolítica do Egito Antigo. O estudo analisa 

como esses eventos, intimamente relacionados ao ciclo hidrológico do 

Nilo, funcionavam como momentos de renovação e reafirmação da 

ordem cosmológica e institucional. Por meio de uma análise 

contextualizada das festividades, o autor revela os mecanismos pelos quais 

os rituais religiosos contribuíam para a coesão social e para a 

consolidação do poder, dialogando diretamente com os objetivos do 

dossiê de evidenciar a complexidade dos processos culturais no Antigo 

Egito. 

Em sua contribuição, Mariana Pinheiro da Costa Chaves oferece 

um panorama abrangente dos estudos egiptológicos, enfatizando a 

longevidade e a perenidade da influência do Egito Antigo. O artigo 

analisa as transformações paradigmáticas ocorridas no campo ao longo 

das últimas décadas, destacando como os novos enfoques teóricos e 



Revista GAÎA    ISSN: 1517891-9    Vol. 15, ano 2024 

11 
 

metodológicos, impulsionados pelas pesquisas discentes, têm 

reconfigurado a maneira de abordar e compreender os legados culturais 

egípcios. A reflexão proposta propicia uma revisão crítica dos debates 

historiográficos e enfatiza o papel inovador dos estudos brasileiros na 

renovação da egiptologia. 

No artigo de Bruna de Oliveira Santos, a autora investiga as 

crenças funerárias durante o Período de Amarna, focalizando as reformas 

religiosas promovidas por Akhenaton e suas repercussões nas 

concepções acerca da vida após a morte. A pesquisa, que se apoia em 

uma análise comparativa de fontes iconográficas e textuais, evidencia as 

continuidades e rupturas nos ritos de passagem e nos simbolismos 

funerários, contribuindo para a compreensão das dinâmicas de 

transformação cultural durante um período de intensas mudanças 

religiosas. A abordagem adotada ressalta a relevância dos estudos 

discentes na reinterpretação de momentos cruciais da história egípcia. 

Deborah Soares Ribeiro apresenta uma investigação focada na 

cultura material, por meio do estudo dos vasos cosméticos da coleção 

egípcia do Museu Nacional da UFRJ. Seu artigo explora, com riqueza de 

detalhes, os aspectos funcionais e simbólicos desses artefatos, situando-os 

no contexto das práticas cotidianas e religiosas do Egito Antigo. A análise 

proposta contribui para o entendimento das relações entre objeto, rituais 

e identidade cultural, reafirmando o valor dos vestígios materiais como 

fontes indispensáveis para a reconstrução do passado. 

Em seu trabalho, Heloísa Motelewski investiga as representações 

do feminino e das divindades egípcias nas pinturas parietais funerárias do 

Império Novo. A autora desenvolve uma análise que integra os discursos 

artístico, social e religioso, demonstrando como as imagens do corpo 

feminino e das divindades foram empregadas para reforçar normas e 

expectativas de gênero, ao mesmo tempo em que contribuíam para a 

legitimação do poder e da ordem social. A abordagem interseccional 

aplicada ao estudo permite vislumbrar as complexas relações entre 
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imagem, simbolismo e identidade, evidenciando a riqueza das 

representações artísticas no contexto egípcio. 

Paulo César de Souza empreende uma análise comparativa dos 

mitos de sepultamento entre a Palestina e o Egito Antigo, focalizando ritos 

de passagem ocorridos entre 2200 e 1900 a.C. durante a Idade do 

Bronze. Seu estudo evidencia os intercâmbios culturais e as múltiplas 

influências que se estabeleceram entre essas civilizações, revelando 

aspectos comuns e particularidades nas práticas funerárias. A 

investigação, fundamentada em uma abordagem comparativa e 

interdisciplinar, contribui para ampliar a compreensão dos processos de 

interação cultural e das dinâmicas de hibridização que moldaram os ritos 

de sepultamento e os sistemas de crenças da Antiguidade. 

Por fim, Pedro Hugo Canto Núñez encerra este dossiê com um 

estudo aprofundado sobre o Ritual de Abertura de Boca inacabado na 

tumba de Nakht (TT52), em Tebas. Ao analisar a materialidade e a 

estrutura dos rituais funerários do Reino Novo, o autor destaca as 

implicações simbólicas e religiosas desse procedimento, propondo novas 

interpretações acerca das práticas mortuárias e dos processos de transição 

entre a vida e a morte. A abordagem metodológica adotada no estudo, 

que combina análise iconográfica e contextualização histórica, reafirma a 

capacidade dos estudos discentes de oferecer contribuições significativas 

para a compreensão dos rituais religiosos e das dinâmicas culturais do 

Antigo Egito. 

Reunindo tais contribuições, o dossiê “O Egito Antigo sob o olhar 

brasileiro: estudos discentes em egiptologia” apresenta um panorama 

abrangente e múltiplo do Antigo Egito, evidenciando não apenas a 

complexidade inerente à sua trajetória histórica, mas também a maneira 

como suas tradições, práticas religiosas e estruturas políticas continuam a 

permear e influenciar as dinâmicas culturais contemporâneas. Por meio 

de análises inovadoras e de métodos interdisciplinares adotados nos 

diversos estudos reunidos, observa-se a emergência de novas perspectivas 
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teóricas que enriquecem a compreensão dos intercâmbios culturais e das 

relações de poder no contexto egípcio. Essa pluralidade de abordagens 

reafirma a capacidade dos estudos discentes de questionar e ressignificar 

paradigmas historiográficos consolidados, demonstrando, assim, o vigor e 

a originalidade da produção acadêmica brasileira.  

 

Boa leitura! 

 


